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O escravo de YHWH
na história do povo da Golah
e sua recepção no cristianismo primitivo
A propósito de dom e dádiva messiânicos1
João Batista Ribeiro Santos
Resumo
Com esta pesquisa pretendemos apresentar o Es-
cravo de YHWH no contexto do exílio babilônico e do 
cristianismo primitivo. Sem terra, pão e templo, eis o 
Escravo ungido, apresentado por YHWH como um ser 
emblemático, difícil de esquadrinhar como um enigma, 
e enviado a propósito de dom e dádiva. Seu Sitz im Le-
ben, tomado de intensa crise de fé, numa geografi a de 
seca e sepulturas, sequer deixa entrever uma ponta de 
esperança. Portanto, o Escravo de YHWH não transmi-
te, frente ao Império Babilônico, nenhum sinal messiâ-
nico. Mas o que dizer da forma lacônica e fragmentária 
de sua recepção por parte dos evangelistas? Ao longo 
das narrações canônicas, constatamos que não se quis 
o Escravo como anúncio do Cristo, nem mesmo inscre-
vê-lo no itinerário galileu do Filho do Homem.
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Abstract
This research intends to present the Slave of YHWH 
in the context of the Babylonian exile and primitive 
Christianity. With no land, bread and Temple, there 
comes the anointed Slave, presented by YHWH as an 
emblematic being, diffi cult to investigate like a puzz-
le, and sent as a gift and donation. His Sitz im Leben, 
moved by an intense crisis of faith, in a geographi-
cal scenery of draught and tombs, leaves no breach 
for seeing any hope. Therefore, the Slave of YHWH 
transmits no messianic signal before the Babylonian 
Empire. But what can we say about its laconic and 
fragmentary reception by the evangelists? Through 
the canonical narrations, we come to the conclusion 
that the Slave was not meant as an announcement 
of the Christ, not even including him in the Galilean 
itinerary of the Son of Man.
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Resumen
Con esta investigación pretendemos presentar el Es-
clavo de YHWH en el contexto del exilio babilónico y 
del cristianismo primitivo. Sin tierra, pan ni templo, he 
ahí el Esclavo ungido, presentado por YHWH como un 
ser emblemático, difícil de escudriñar como un enigma, 
y enviado a propósito del don y la dádiva. Su Sitz im 
Leben, tomado de intensa crisis de fe, en una geogra-
fía de sequía y sepulturas, apenas deja entrever una 
punta de esperanza. Por lo tanto, el Esclavo de YHWH 
no transmite, frente al Imperio Babilónico, ninguna 
señal mesiánica. Sin embargo, ¿Qué se puede decir de 
la forma lacónica y fragmentaria de su recepción por 
parte de los evangelistas? A lo largo de las narracio-
nes canónicas, constatamos que no se quiso el Esclavo 
como anuncio del Cristo, ni siquiera se quiso inscribirlo 
en el itinerario galileo del Hijo del Hombre.
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Para falar acerca do Escravo de YHWH 
na história da liberdade do povo da golah, 
como dom e dádiva, foge ao nosso intuito 
um olhar às trocas simbólicas. Pesquisare-
mos o texto sacro emblemático de Isaías 
52,13–53,12, atendo-nos ao tempo e ao 
lugar vivencial da palavra profética, ana-
lisando, enfi m, o messianismo judeu-cris-
tão emergente à luz das lutas e promessas 
de libertação.
O 4º. Cântico
do Escravo de YHWH
(Em nossa tradução  literal do texto he-
braico massorético da BHS, capítulo 52)
13 Eis aqui, meu escravo terá êxito, estará 
alto e será exaltado muito alto. 
14 Como muitos se assombraram dian-
te de ti, desfi gurado, que seu as-
pecto não é de homem e sua for-
ma não é de ser humano. 
15 Assim estremecerão muitas nações,
diante dele reis fecharão suas bocas, pois 
o que não foi contado para eles, verão, e 
o que não ouviram, entenderão. 
53.1 Quem creu pelo que ouvimos? e bra-
ço de YHWH sobre quem foi revelado?
2 Mas cresceu como broto diante dele e 
como raiz de terra seca. 
Não tinha forma para ele e não tinha es-
plendor para o mirarmos, e não tinha be-
leza para nos deleitarmos nele. 
3 Foi desprezado e rejeitado pe-
los homens, homem de dores, e 
que conhece enfermidade. 
E como de quem se esconde os rostos, des-
prezado, e não o estimamos. 
4 Em verdade, nossas enfermidades ele 
carregou, e nossas dores levou. 
E nós o considerávamos golpeado, feri-
do por Deus e oprimido. 
5 Mas ele foi traspassado por nossas trans-
gressões, moído por nossas iniqüidades. 
O castigo que nos traz bem-estar 
estava sobre ele, e nas suas cha-
gas trouxe cura para nós. 
6 Todos nós andávamos errantes como 
ovelhas, cada um foi por seu cami-
nho. Mas YHWH fez cair nele a ini-
qüidade de todos nós. 
7 Oprimido, e ele fi cou humilha-
do, e não abriu sua boca. 
Como cordeiro para o matadouro levado 
e como ovelha diante de seus tosquia-
dores muda, mas não abriu sua boca.
8 De proteção e do direito foi tomado,
e a sua geração quem se lembra?
Pois foi arrancado da terra dos vi-
vos; foi ferido por causa da trans-
gressão do meu povo. 
9 E deram com os perversos sua sepul-
tura, e com rico em sua tumba, ape-
sar de ter praticado não-violência e não 
ter fraude em sua boca. 
10 Mas YHWH desejou triturá-lo, fa-
zendo-o enfermar; se designar ofer-
ta sua vida, verá descendência, 
prolongará dias e desejo de YHWH 
em sua mão prosperará. 
11 Da fadiga da sua vida verá, fi cará sa-
tisfeito. Em seu conhecimento justifi ca-
rá o justo, meu servo, para muitos; e 
seus crimes, deles, levará. 
12 Por isso darei para ele entre muitos 
e a inumeráveis repartirá o despojo, 
porquanto derramou para a morte sua 
vida, e entre malvados foi contado; mas 
ele o pecado de muitos carregou, e pe-
los malvados intercedeu.
No contexto do Segundo Isaías, o ca-
pítulo 52,13 é início de uma perícope: Eis 
que. Esta abertura introdutória dialógica o 
confi rma. Estamos, pois, no 4º. Cântico do 
Escravo de YHWH.
Há afi nidade entre os cânticos do Es-
cravo de YHWH com os salmos de lamen-
tação e de ação de graças individuais, 
também com cânticos fúnebres quando 
descreve fatos ocorridos. Ainda que pou-
cos estudiosos afi rmem, há característi-
cas de “discurso de predição”2. Mas, no 
4º Cântico, o narrador fala a respeito do 
Escravo de YHWH; é um grupo benefi ciado 
com o dom e a dádiva advindos da situa-
ção do Escravo.
No âmbito da história, há um paradoxo 
quanto à vida e a missão do Escravo. A 
fórmula “meu Escravo” não traz em si êxi-
to. Na verdade das coisas, implica prostra-
ção. Por outro lado, ser escravo de YHWH 
equivale a ser “homem de Deus”, um vi-
dente, e então reconhecemos tal dignida-
2 Cf. RAD, Gerhard von. Teologia do Antigo Testamento. 
Vols. 1 e 2. 2. ed. São Paulo, 2006, p. 677.
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de. Quanto à missão de restaurar Jacó (Is-
rael!), é “pouca coisa” (53,11b; cf. 49,6).
Seguindo o texto sacro, a “morte” do 
Escravo é o ápice e o cumprimento exitoso 
da sua missão.  Ela revela o caráter dos 
que o rejeitaram.
Baseado em Isaías 44,21-22 e 49,5-6, 
pode-se afi rmar que o Escravo de YHWH 
é o próprio Segundo Isaías.  Ele é um 
apóstolo (ministro, mensageiro) de Deus 
(S. Mowinckel; Gottwald). Contudo, diante 
do enigma há caminhos possíveis, como o 
trilhado por Preuss: “As coisas que se di-
zem sobre este Servo de Iahvé lhes serve 
de preparação ao dito sobre o sofrimento 
do profeta Jeremias ou sobre as vivên-
cias, com caráter de sinal, de Ezequiel”3. 
Outra forma de identifi cação muito antiga 
é ver nos capítulos 52,13 e 53,11 Israel 
(cf. 49,3; ao contrário: 49,4). Foi assim 
que os sábios que traduziram a Bíblia He-
braica para o grego (LXX) e para o ara-
maico (Targum) interpretaram, e é assim 
que pensam R. Albertz, N. Lohfi nk e R.W. 
Klein. Seria, portanto, o Israel no exílio, 
escasseado e oprimido até a desfi guração. 
Pode ser ainda o profeta no exílio (G. Fo-
hrer), o povo escasseado (C. Mesters; J.L. 
Sicre), o Messias vindouro (von Rad) ou o 
“Israel exemplar” (Gunneweg). Destarte, 
os “muitos” devem ser os sobreviventes 
de Israel salvos pela doação do Escravo.
Uma coisa parece certa: o Escravo não 
é o rei persa Ciro. Apesar de ser chamado 
por YHWH de “meu pastor” (44,28: ro‘i) 
e “seu [meu] ungido” (45,1: mexiho), ele 
age diverso de um escravo que é dom e 
dádiva para a humanidade (41,25b: Ele 
pisa governadores como o lodo, da mes-
ma maneira que o oleiro amassa a argila). 
Não é, portanto, um messias libertador 
nem na perspectiva profético-citadina da 
qolah judaíta nem segundo a sabedoria 
popular do povo mantido na terra.
Pois bem, caso seja Israel que recebe 
a missão (42,1-4; 49,1-6), quem o voca-
3 PREUSS, Horst Dietrich. Teología del Antiguo Testa-
mento. Vol. II. Bilbao, 1999, p. 507.
ciona é YHWH, mas a voz é do profeta. Em 
sua elaboração profética, ele distancia-
se do judaísmo sectário que se instalará 
em Yehud nos começos do século V a.C., 
e toma por alvo para a salvação toda a 
humanidade (53,9). Como fato ilógico, há 
autovalorização no exílio. “Precisamente 
nesse horizonte, sua atormentada exis-
tência exílica, a dissolução de sua unidade 
nacional e sua dispersão entre os povos 
cobram um valor positivo”4. Baseado nis-
so, tornam-se obsoletos projetos político-
militares davididas (cf. 31,1-3; Sl 2) e o 
Escravo de YHWH, ou o povo escasseado, 
começa a desenvolver função específi ca 
no plano salvífi co de YHWH.
Deixemos logo claro que a imagem hu-
mana como dom e dádiva, essa liberdade 
para a missão salvífi ca que evoca a YHWH, 
por ele comissionada, é estranha, misterio-
sa mesmo (52,14b; cf. Mt 17,1-2). Um rosto 
desfi gurado que produz um terror sacro (Jó 
2,12)5. Tem-se em vista uma pessoa gol-
peada dos pés à cabeça, o que o exclui do 
convívio social, seja com elites econômicas 
e sacerdotais, seja com grupos zelosos e 
escribais. O espanto provém dos donos do 
poder (52,15), possivelmente os opressores 
do “povo de Deus” (53,4; cf. Sl 14,4).
O sofrimento não é visto como casti-
go individual, mas como proveitoso para 
outros. A causa é o pecado desse “nós”, 
ou seja, “todos” (53,4b). Por intermédio 
do Escravo haverá xalom e saúde (53,5b) 
para o povo desprezado, exilado de pai e 
terra (53,6a.8a).
Ambiente vital
Há uma crise de fé em Israel, tanto 
quando se refere aos exilados na Babilônia 
4 ALBERTZ, Rainer. Historia de la religión de Israel en 
tiempos del Antiguo Testamento. Vol. 2. Madrid, 1999, 
p. 547.
5 De acordo com L. ALONSO SCHÖKEL; J.L. SICRE 
DIAZ, Profetas II, São Paulo, p. 340; citado também 
em VALÉRIO, Paulo Ferreira. Deus justo e misericor-
dioso. São Paulo, 2007, p. 169.
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quanto aos que retornaram para Yehud. 
A precariedade leva ao desencantamento 
do povo. Desta forma, muitos aderem ao 
opressor (Sl 73,10: Israel volta-se para os 
malvados) dizendo que YHWH os abando-
nou (40,27; 49,14); entendem eles que 
Deus não toma conhecimento da realidade 
deles (Sl 73,11)6. Para G. Fohrer7, à me-
dida que o cântico se refere ao Segundo 
Isaías, refl ete o trágico desapontamento 
da esperança messiânica dos exilados.
Em regiões em que chuvas alternam 
com épocas de grande seca e que não 
raro defronta-se com desertos, a imagem 
vegetal (53,2a) ilustra a situação de di-
fícil sobrevivência das plantas por causa 
da aridez do solo e é símbolo de desgraça 
(cf. Jr 17,5-6).
A sepultura tem muita importância en-
tre os semitas. Os membros das classes di-
rigentes compram sepultura em rochedos e 
colocam na lápide que eram inocentes em 
obras e palavras. O Escravo não recebeu 
sepultamento entre seus familiares, mas 
entre gente malvada enriquecida injusta-
mente; nem protestou inocência (Is 53,9).
Por trás do relato,
na história
A questão fundamental consiste em 
entender duas perguntas: “Quem teria 
acreditado no que ouvimos, e a quem se 
revelou o braço de YHWH?” (53,1)8. Aqui 
a proclamação torna-se comunitária, os 
muitos que viram e creram (52,14-15; 
53,1.11-12). Quem creu? Os que o tinham 
por malvado (53,3.4b: confi ssão). Quem 
oferece a vida como dom de Deus e dádiva 
salvífi ca é inocente. Portanto, o sofrimento 
e a morte do justo, mais do que os seus 
possíveis méritos, resultam em salvação 
para os verdadeiros culpados.
6 Assim, P.F. Valério. Op. Cit., p. 216. 
7 Cf. FOHRER, Georg. História da religião de Israel. 2. 
ed. São Paulo, 1992, p. 425.
8 Acerca disto, Valério. Op. Cit., p. 223.
Em sua descrição, a função do Escra-
vo de YHWH é: “purifi car”, “carregar as 
doenças”, “assumir as dores”, “suportar o 
castigo”, “pelos seus sofrimentos curar”, 
“oferecer a sua vida em expiação” “justi-
fi car”, “entregar-se à morte”, “interceder 
por outros”. Os seus sofrimentos podem 
ser arrolados: aparência externa inumana, 
origem, desprezo, doença, castigos corpo-
rais; prisioneiro, desfi gurado, traspassado, 
triturado, enterrado com desonras.
O acontecimento inaudito consiste em 
que o Escravo “subiu diante dele”, de YHWH 
(53,2a), após realizar a sua missão.
As manifestações dadivosas têm em 
Moisés um grande precursor, certamen-
te no entendimento dos exilados (cf. Êx 
32,32: ele não gostaria de viver caso o 
povo morresse pelo erro cometido). Inter-
cessão e sofrimento estão na origem da 
missão salvífi ca.
Por um oráculo, irrisório como canta-
ta, o Escravo de YHWH assume de forma 
responsável as culpas do povo como um 
do povo. Sua condição humana é inques-
tionavelmente sem graça; se um caniço, 
este está esmagado. Guarda-se distância 
da apresentação primeira (42,4) o fi nal da 
missão. Por outra interpretação, “o Servo 
é um escravo, solidário com ‘a cara que-
brada’ e com a gente ‘cansada’, em dúvida 
quanto à efi cácia de sua labuta”9.
Considerando a morte do Escravo de 
YHWH (53,8-10a-b; 53,8b: foi arrancado 
da terra dos vivos), a aceitação da sua 
morte será observada na terra por meio 
da continuidade da sua missão (53,1.10c-
11). Partindo da análise literária do cânti-
co (mormente 53,8-9.12), Gottwald10 con-
sidera difícil atestar a morte do Escravo, 
acha que deve ter havido a sua salvação 
de última hora. Há quem afi rme que “Deus 
promete ao seu Servo o fruto para além da 
morte (Is 53,10-12)”11.
9 SCHWANTES, Milton. Sofrimento e esperança no exí-
lio. São Paulo, 2007, p. 134.
10 Cf. GOTTWALD, Norman K. Introdução socioliterária à 
Bíblia Hebraica. 2. ed. São Paulo, 1995, p. 464.
11 WESTERMANN, Claus. Fundamentos da teologia do 
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O ministério do Escravo pode ser sin-
tetizado em que ele foi chamado para 
mostrar a justiça de YHWH graças ao seu 
próprio conhecimento pelo sofrimento, 
mostrando-se ele mesmo justo (53,11b: 
yasdiq sadiq). Por ele, quem se arrogar 
poderoso será despojado, e o despojo será 
repartido com “os muitos”, os escasseados 
(53,12; cf. 14,1-3).
Os benefi ciados refl etem sobre o vili-
pêndio proverbial: o sofredor é pecador e 
todo sofrimento é castigo (53,4a). Há de 
admitir-se o engano (53,4b-5). É o Escra-
vo que se entrega em favor dos pecadores 
que deveriam morrer. É por isso que ele 
não entra em processo judicial tendo Deus 
como juiz (cf. Êx 21,21-22; Dt 24,14-15; 
Sl 4,2; 14,4-6; 43,1; 82,8). Nisso consiste 
a sua liberdade. Sim, não há castigo aos 
culpados, mas estes têm de reconhecer a 
culpa. Muda-se a tática da mundividência 
(“quem faz o bem recebe o bem, quem faz 





Importa refl etir agora sobre a dor e a 
participação do povo na salvação. Mas há 
dor que extrapola toda explicação12.
“Os ‘muitos’, as ‘nações’ e os ‘reis’ são, 
desde o início, o fórum, diante do qual 
transcorreram sofrimento, perseguição e 
assassinato do Servo” 13. Também é neces-
sário descobrir o povo. Ele tem de participar 
do movimento salvífi co, porque se a liber-
tação for propriedade do Escravo de YHWH 
ao povo cabe a missão de segui-lo apenas. 
Neste caso, o Escravo deixaria de ser escra-
Antigo Testamento. Santo André, 2005, p. 78.
12 Brilhante raciocínio acerca da dor do povo está em 
MESTERS, Carlos. A missão do povo que sofre. 3. ed. 
Petrópolis, 1994.
13 SCHWANTES, Milton. Op. Cit., p. 132.
vo e passaria a ser dono, chefe, rei mes-
siânico. Diante do contra-imperialismo do 
Escravo, “reis fecharão a boca” (52,15).
A promessa de YHWH de que o seu 
Escravo “vai ter êxito” (52,13a) se dá 
pela confi ança de que ele não declinará. 
O Escravo “moído por nossas iniqüidades” 
(53,5) vence, propondo o perdão como 
demonstração de segurança. “O perdão 
não passa por cima das injustiças, dos cri-
mes e das culpas. É o contrário! Só pode 
ser perdoado aquele que reconhece a sua 
culpa. O opressor terá que reconhecer que 
é opressor. Do contrário, não pode receber 
o perdão. O reconhecimento da culpa é o 
começo da mudança”14. Ficam, porquanto, 
dissociados poder político e poder divino 
(cumprimento de Is 31,1-3!).
Recepção
no Cristianismo Primitivo
O Escravo evidencia três frustrações, 
das quais o cristianismo distancia-se o 
quanto pode: 1. A salvação prometida não 
se verifi ca em ações in loco; 2. O Escra-
vo fi nda15; e 3. O Escravo adquiriu sentido 
coletivo16.
O refl exo das frustrações veio na forma 
lacônica e fragmentária da recepção do 4º 
Cântico do Escravo de YHWH. Causa estra-
nheza ainda porque “o texto leva à inter-
pretação do mistério da morte de Jesus no 
sentido de uma expiação vicária”17.  Dos 
poucos fragmentos, Lc 22,37 (= 53,12) é 
o mais sintomático, ainda que ato contí-
nuo de dominações romanas.
14 MESTERS, Carlos. Op. Cit., p. 133.
15 Isto é muito bem assinalado por G. Fohrer (História 
da religião de Israel, p. 440); em contrário: N.K. Got-
twald e C. Westermann. A partir da pesquisa de R. 
Albertz (Historia de la religión de Israel en tiempos 
del Antiguo Testamento, p. 548) constata-se que “há 
perplexidade em Israel”.
16 Discordo aqui de SCARDELAI, Donizete. Movimentos 
messiânicos no tempo de Jesus. São Paulo, 1998, p. 
300, quando afi rma que o Escravo é alienado do palco 
histórico de Israel.
17 BORNKAMM, Günther. Jesus de Nazaré. Edição revista 
e atualizada. São Paulo, 2005, p. 329.
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Ao ignorá-lo o faz também em relação 
à religiosidade popular do judaísmo anti-
go, pois o 4º Cântico é anúncio popular 
e profecia popular, que compreende a ne-
cessidade de convivência pacífi ca com os 
diferentes povos.
O Escravo de YHWH é fi gura antimo-
nárquica, portanto não menciona nem se 
inclina a reino de qualquer altura. Deste 
fato, não se alinha nem a Jesus de Nazaré 
(cf. Jo 18,36).
Decerto o cântico não se fez memória. 
Soa melhor no curso das Res Gestae Divi 
Augusti (Atos do divino Augusto) um títu-
lo apocalíptico-messiânico como “Filho do 
Homem”. Como em ambiente judaico-cris-
tão “rei dos judeus” é corruptela afrontosa, 
Jesus (Yehoxu‘a) e “Filho do Homem”, ain-
da que tenha sido “uma tênue tradição”18 
conduzem mais esperança, contando em 
seu favor o fato de o Segundo Isaías não 
ter nomeado o Escravo, apesar de ter dito 
o indizível.
18 Assim, MAIER, Johann. Entre os dois Testamentos. 
São Paulo, 2005, p. 222.
Considerações conclusivas
Desde a origem do 4º Cântico do Es-
cravo de YHWH, temos proposição traditi-
va israelita acerca dos justos como inter-
cessores de malvados (Abraão: Gn 18,22-
32; Moisés: Êx 32,11-14; 32,32; Amós: 
Am 7,1-6; Jeremias: Jr 7,16; 11,14; 15,1; 
Ezequiel: Ez 14,14-20).
Aludindo ao âmbito dos Dêutero-pro-
fetas, como o Escravo tem missão a re-
alizar em Israel (42,3; 49,5-6), pode ser 
realmente o profeta. Consequentemente, 
os “muitos” são referência a Israel, sen-
do que as nações alcançarão a salvação, o 
que não evita a constatação de que há um 
grupo de pessoas a quem YHWH não se 
revelará (53,1b).
Com relação à vocação consciente de 
Jesus de Nazaré como pão da vida e água 
viva, “pão e água são os dons do paraíso; 
seus portais se abrem”19. Condensa-se na 
qualidade de memória não-pronunciada 
a missão do Escravo: oferecer a vida (cf. 
53,10 e Jo 10,17-18).
19 De acordo com JEREMIAS, Joachim. Teologia do Novo 
Testamento. 2. ed. São Paulo, 2004, p. 173.
